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No escriptorio d'esta folha compram-
se, a 500 réis, exemplares dos ns. 56, 
57 e 64 á'A Semana. 

Estão encadernadas e á disposição do 
publico, em nosso escriptorio, algumas 
collecções á'A Semaua, do anno de 1886. 

Aos nossos collegas da provincia de 
S. Paulo e ás pessoas que tão gentil­
mente acolheram o nosso agente Fran­
cisco da Fonseca, na sua ultima via­
gem áquella provineia, agradecemos, 
reconhecidissimos, as palavras com que 
se referiram á Semana e o auxilio e 
obséquios que dispensaram ao nosso 
representante. 

A todos, os nossos sinceros agradeci­
mentos. 

Para Campos, Macahé e outras loca­
lidades da provincia do Rio de Janeiro 
partio hontem o Sr. Joaquim Rodri­
gues Pinto Filho,também nosso agente, 
em serviço d'esta folha. Para o êxito 
da missão de qne está encarregado, 
muito contribuirão os serviços que lhe 
dispensarem não só os nossos collegas 
da imprensa como todos os assignantes 
e amigos à'A Semana, serviços que pe­
dimos e antecipadamente muito agra­
decemos. 

HISTORIA DOS SETE IHAN 

Semana tristíssima, fúnebre, de san-
gne e lagrymas. 

lato hoje não é chronica: é necro­
lógio. Que fazer, se nos sete dias so­
mente houve suicídios, assassinatos, 
mortes, desastres?... 

Chamei a mim Frivolina, a Mus;i 
adorável do riso e da futilidade, creada 
em feliz instante de inspiração por Ar­
thur Azevedo ,- chamei-a para deante 
da ruma dos jornaes da semana e pedi-
lhe me inspirasse a historia. 

A feiticeira rapariga, num leve far-
falhar de escomilhas e sonoro tinir de 
braceletes de ouro, risonha, trefega, 
poz um pé sobre a cadeira, depoz o seu 
catavento symbolico e entrou a per­
correr as folhas. 

A' proporção qu-» as percorria, aa-
nuviava-se-lhe o bello rosto bregeiro e 
ia atirando os jornaes, impaciente, 
arrebatada. 

Eu, an cioso, esperava, de penna er­
guida e olhar fito em seus lindos olhos, 
que ella me fosso dictando a chronica. 

E entre nós travou-se o seguinte en-
trecortado e angustioso dialogo : 

— Oh! exclamou Frivolina. 
— Que é ? 
— Falleceu o sargento Nery, a pobre 

victima do feroz e abominável Estu­
dante. Tão moço! tão cheio de vida! 
Ainda me lembro das primeiras traves-
suras que lhe inspirei. Coitado! E que 
cy nico.que depravado,que monstruoso! 
— o bandido que o roubou á familia e 
á pátr ia! Ah! (mestrando um jornal) 
leio neste diário que "vae defendel-o o 
teu amigo Valentim Magalhães. E' 
certo? 

— E' falso. Hoje está em moda na 
imprensa desacreditar a esse meu ami­
go por todos os meios — a mentira e a 
calumnia inclusive. 

—Leio também uma declaração do Dr. 
Cyro de Azevedo de que foi incumbido 
pelo corpo de policia de accusar aquelle 
miserável. 

— Folgo com a noticia. A palavra 
enérgica e colorida d'esse advogado e a 
sua bella indignação contra tudo quan­
to é bárbaro e vil garantem avictoria 
da Justiça. 

— Sim; — retrucou Frivolina, pis­
cando maliciosamente um olho —mas 
elle defendeu o Alberico. 

— E* verdade ; mas a loucura d'este... 
Nào pude continuar; a deusa das 

cousas leves interrompeu-me excla­
mando, horrorisada: 

— Oh ! que desgraça! 
— Já se i . . . O suicídio do Dr, Aquino 

Fonseca. Pobre moço! Illustrado, 
talentoso, trabalhador, tendo em frente 
de si um bello futuro. . . 

— Não posso inferir qual a rasão 
d'este lamentável suicídio. No bilhete 
qne deixou, disse suicidar-se por sua 
livre vontade e por julga-se «incom-

patibilisado eom a vida de homem.» 
Que quer dizer isto ? 

— Ao lado d'essa declaração estava 
aberto um compêndio de philosophia 
no capitulo da Sensibilidade , parecendo 
que o infeliz estivéra, momentos antes, 
estudando as sensações,., Comprehende 
agora mais alguma cousa ? 

— Sim, um pouco mais; respondeu 
Frivolina,Borrindo levemente,Coitado ! 
mas então se foi esse o motivo, foi por 
motivo fut i l ! . . . 

— Oh Frivolina! futil? Poie Você 
acha futil que . . . 

— Isso nunca é mal irremediável... 
Qual o arbusto que, no pino do sol, não 
espera uma aragem consoladora ? . . . 
E continuou a examinar as folhas. 
De repente: 

— Pilulas! Não posso inspirar-te 
hoje cousa nenhuma. Só encontro cadá­
veres. Cá está outro: o do negociante 
de Nictheroy, Marcos Tito de Andrade, 
outro suicida. Mais outro ainda : o en-
engenheiro Heitor Sobral Pinto. E' 
curioso: trazia no bolso um bilhe-
tinho, datado de 1383, em que decla­
rava ter-se suicidado por difficulda-
des pecuniárias! Ha quatro annos, 
portanto, que esse infeliz moço se 
considerava suicidado, embora somente 
agora tivesse podido dar cabo do 
resto de vida apparente que ia arras­
tando entre a piedade de uns e a indif-
ferença de muitos. Aiuda outro suicí­
dio, o quarto que encontro, nas folhas 
da semaua. Este era um pobre homem, 
copeiro de casa rica; servio-se de verde— 
Pariz. E' um nunca acabarl Isto horrori-
sa-me, aborrece-me... Vou-me embora ! 

— Frivolina, adorada, um pouco mais 
de paciência. Procura ahi um motivo 
de riso, uma aberta para & pilhéria. 

— Mas se não acho nenhuma ! O que 
encontro são cadáveres, sangue e lagri­
mas. Um assassinato na rua de Santa 
Luzia: um joven marinheiro hollandez 
morto á faca por um camarada; uma 
tentativa de assassinato na rua da 
Saúde, por motivo frívolo,frivolissimo i 
— por causa de um vintém ! Dóe-me 
n'alma verme mal comprehendlda. Sou 
a musa das cousas futeis e frivolas, mas 
não para o Mal. Sou irmã do Riso e 
inimiga do Pranto. Gosto do vinho e 
fujo do sangue.Estão me desacreditando 
José. 

— E' verdade, meu amor ! E è pena ; 
mas que fazer? Conta commigo para 
reagir. Mas não *ne abandones agora, 
meu anjo ! Tem piedade! Vê se desco­
bres ahi assumpto para uma pilhéria, 
— ao menos uma! 

— Só continuo a encontrar cadáveres. 
Vê: morreu o eonselheiro Costa Pinto, 
sogro do senador Antônio Prado, ex-
ministro da agricultura , morreu o Dr. 
José Eugênio de Lemos, medico da es­
cola do tiro do Realengo; morreu o 
capitão de artilharia Raphael Archanjo 
Galvão Sobrinho; morreu em S. Paulo 
uma filha do venerando senador Sil­
veira da Moita; morreu . . . 

— Basta, princeza f Que horrível se­
mana ! Tens rasão, meu amor : não ha 
um raio de alegria nesses sete dias...— 

—...que foram sete noites negras, 
cor do crépe e dos corvos ;conclui* Fri­
volina, sacudindo os leuros cabellos e 
como limpando dos meigos olhos azues 
uma visão tristíssima. Adeus. Deixo-té, 
meu pobre José. Vou a Nictheroy 1n%-
pirarjpalestrasedicterios sobro aquelle 
estranho caso de um noivo que no dia 
seguinte ao do casamenlo foi entregai, 
acompanhado de advogado a petue ma-
riée ao papde que depois... 

— Acceitou-a de novo? 
— Sim, após... 
— Após que? 
— Não,não lhe digo mais nada.Vocè é 

muito indiscreto. Seria muito capae de 
revelar tudo, e eu é que ficava eompro-
mettida eia Nictheroy. Boas ! Vou-me 
embora! Arranja-te ; faze uma historia 
de gato pingado. Adeus I 

E Frivoliua, cavalgando novamente 
a leve e irisada borboleta que a trou­
xera, e estava presa á janella por um 
raio de sol, desferio no azul o seu largo 
vôo sereno, espalhando prodigamente 
sobre a cidade, sobretudo Bas duas 
casas do parlamento, como invisível 
chuvisqueiro de pérolas em pó, todas 
as futilidades, todas as frioleirasde 
que se originam »s « pomposas ques­
tões das bagatellas. » 

JOSÉ' DOEGYPTO. 

Completam-se depois d'amanhã seis 
annos que é fallecido Ferreira de Me­
nezes, o illustre jornalista fundador da 
Gazeta da Tarde. 

Ninguém que o tenha lido ou «onver-
sado pôde lembrar-se d'elle sem pro­
funda e pungitiva saudade. 

Na imprensa brazileira o seu logar 
ainda está vasio. 

Como demonstração do nosso res­
peito á sua memória, inserimos hoje 
nas Paginas Esquecidas alguns trabalhos 
publicados por oceasião do seu infausto 
passamento. 

Castro Alves e G. Dias 

Desculpe-me o amável poeta ©lavo 
Bilac a demora d'esta replica: estava 
commigo, quando recebi o Diário Mer­
cantil com a sua resposta, • nosso Ya­
lentim Magalhães, de bella prosa ab­
sorvente; depois metteram-se uns autoB; 
só agora posso corresponder á genti­
leza com que o distineto collega ateeita 
e prolonga esta conversa amigável, 
como perfeitamente lhe chamou. 

Aeho que Olavo se justifica muito 
bem de haver comparado Os nossos 
dous grandes poetas, e regosijo-me com 
a sua declaração de também aborrecer 
os parallelos; mas, quanto 6 sua pre>-
dilecção, continuo a discordar e creio 
bem que discordes ficaremos para todo 
o sempre. Assim o creio principalmente 
porque a nossa questão é menos de 
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opinião que do :-*>>sto, de temperamento 
artístico. 0 que bem claro m'o n*vHht é 
a pereinptorii declinarão dn Olavo — 
que os altos arrojos w nào eominovem 
em poeta neuhum. 

-furo que não acredito. 
Não pôde ser; um poeta de tanta 

commoção como Olavo não pôde ser ó 
ttHpissivd quo se mostra. . . 

Mas, valha-mo Dous! ou não estou 
agora jninando o meu estimavel inter­
locutor, o tenho o dever de o acceitar 
com as opiniões quo declara. 

Vá lá.acceito; é um impassível*Desde 
eutão, meu ardente Castro Alves, meu 
magestoso poeta vulcânico, nada tens 
que esperar da admiração d'este estu­
dante de S. Paulo! Alíligu-te a sorpresa, 
níi,, é? — pois já existe era S. Paulo 
um estudante que te não admira. '! 
Como vão longe as noites gloriosas em 
que do teu camarote, no velho barracão 
do S. José, electrisavas a sala com a 
tna larga recitação magnífica ! 

Outros eram os tempos; havia na 
alma do teu auditório um fremente 
enlhusiasmo republicano e romântico ; 
tínhamos todos nós os ouvidos voltados 
para os lados de França, e de uma pe­
quena ilha do Mar da Mancha,onde era 
aJMeccado nosso Propheta,vinham-nos, 

Selos ventos da imprensa, os clangores 
os Chaliments e os arrulhos das Chan-

sons des rues et des bois... 
Com o tempo, devorador dos deuses, 

outros deuses v ieram. . . Veiu um som­
brio asceta da Arte, um grande calvo 
d'nlma de mármore, e lançou os Poemes 
Barbarei os Poemes Antiques, os novos 
Evangelhos — du objeciivismo impas­
sível. 

Passou a religião dos grandes enthu-
siasmos, das fogosas paixões humani­
tárias: agora, Rouget de ITsle é um 
selvagem sem arte, a trompa do Her-
nani faz mal aos nervos, o colleto de 
Gauthier ou a blusa de Hugo seriam 
apupados, e Baudin, se morresse agora 
numa barricada, ganharia, além dos 
seus vinte e cinco fvanco.s diários, o 
epitheto de idiota. 

Ora conversemos claramente, meu 
caro Olavo Bilac. Você carregou ura 
pouco a mão no credito que eu confes­
sei a favor de Gonçalves Dias: eu não 
disso, puro o simples, que a fôrma d'este 
poeta excede incomparavelmente á do 
Castro Alvos. 

A minha confissão foi qi-aít/icaoa.como 
ahi dizia, na cadeira de Pratica, o ve­
lho mestre Ramalho. 

Tem restricções. Eu escrevi, textual­
mente, isto: «Quanto á fôrma, já cum­
pre fazer uma distinção: na tocante á 
riqueza e correceâo da linguagem é in­
disputável que o vate maranhense 
excedeu incomparavelmente ao poeta 
bahiano »e pouco depois: «mas quanto 
á arte do verso, aos segredos da metri-
ficueão e da rima, não vejo que o Castro 
seja inferior ao Dias.» 

Eu vou insistir na distincçao para 
„ que não pareça absolutamente que fiz 

tamanha concessão, como você disse, 
em detrimento de Castro Alves. 

Riqueza e correceâo de linguagem, dotes 
que seria estulto 'desconhecer em Gon­
çalves Dias, são antes predicados ge-
raes de escriptor, que superioridades 
de poeta. O cantor de Y-Juca-Ptrama 
conhecia mais do que Castro Alves a 
lingua portugueza, a sua grammatica, 
o seu vocabulário ; mas com estas van­
tagens uão conseguio effeitos artísticos 
mais bellos que os produzidos pelo 
vate bahiano. 

Muito de industria, nao levanto a 
reclamação que Bilac faz a favor de 
Ravmuudo Corrêa e Alberto de Oliveira 
no ponto da correcção de forma. Evito, 
quanto posso, dar opinião a respeito de 
companheiros com quem convivo. 

Chegamos, porém, ao mais grave da 
nossa divergência. 

Olavo entende que mais original do 
que Castro Alves, «bello talento influ­
enciado constantemente por V. Hugo, 
Bvron e Musset.» foi Gonçalves Dias, 
«que n'uma epocha de depauperamento 
litterario, deu novos moldes á poesia 
brazileira, seguindo caminho nunca 
seguido, transportando para seus ver­
sos uma natureza até eutão nunca 
dignamente celebrada, e eternisando 
uma raça inteira, com todos os seus 
ritos e com toda a sublime poesia.-» 

Vo-se que é o índianismo do Dias, o 
que mais, em sua obra, impressiona e 
maravilha a Olavo Bilac;essa é a ori­
ginalidade do maranhense, que o torna 
superior ao discípulo de Hugo, Byron 
e Musset; mas—e creio que n'este con­
ceito vou ter a adhesão do maior nu­
mero—a poesia indiana, excepto toda­

via o Y-Jvca-Pirama, não <• a mais no­
tável da obra de Gonçalves Dias, nem 
ô essa a sua poesia mais popular e mais 
querida. 

E que o fosso ! que realidade tem, nos 
nossos costumes brazileiros, o índia­
nismo cantado por Gonçalves Dias? 
Sabe-se que nunca a raça indígena se 
fundio com a nossa; vive, como sempre 
viveu, segregada da nossa civilisação, 
que detesta; raras são as tribus que 
entram em commercio comuosco, mas 
essas próprias em nada influem nos 
nossos costumes ; antes, deixam-se mo­
dificar por elles. 

Diga-se, puis, em elogio de Gonçalves 
Dias o que se quizer, menos que ha 
còr local, brazüeirismo, em seus versos. 
Cantou uunt raça que é a nossa, em 
portuguez vernáculo e polido, como 
podia ter feito qualquer outro poeta 
da nossa lingua—sem necessidade, se­
quer, de ter vindo ao Brazil. 

Muitíssimo mais brazileiro é o incom-
paravel Varella; nem ha, em toda a 
nossa poesia, nenhuma outra producção 
com a encantadora còr local que so 
admira ha Mimosa, poema da roça, e em 
versos esparsos da JuvenUia, dos Cantos 
Meridionaes e dos Cantos do Ermo e da 
Cidade. 

Brazileiro, sim, é, muita vez, Castro 
Alves, não sò pela pujança verdadeira­
mente americana de sua inspiração por­
tentosa, como ainda pelo próprio colo­
rido dos versos, pela linguagem, pelo 
tom, pelo sentimento. 

Leia-se, para exemplo, a Tyrana da 
Cachoeira de Paulo Affonso : 

Minha Maria é bonita, 
Tão bonita assim não ha; 
0 beija-flor quanda passa 
Julga ver o rnanacá. 

Miuha Maria é morena 
como as tardes de verão; 
Tem as trancas da palmeira 
Quando sopra a viração. 

Companheiros.' o meu peito 
Era um ninho sem senhor; 
Hoje tem um passarinho 
P'ra cantar o seu amor. 

Trovadores da floresta.' 
Não digam a ninguém, não.'... 
Que Maria ê a bauoilha 
Que me prende o coração. 

Quando eu morrer só me enterrem 
Junto ás palmeiras do vai, 
Para eu pensar queé Maria 
Que geme no taquaral... 

Confessem, meus senhores, confesse, 
em boa fé, o próprio Olavo Bilac, que 
isto uão tem nada de Hugo, nem de 
Byron, nem de Musset, e que é muito 
mais brazileiro e muito mais bello do 
que as insulsas quadrinhas, não sei 
porque tão populares: 

Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá; 
As aves que aqui gorgeiam 
Não gorgeiam como lá. 

Valença, 20 de Maio, 
LÚCIO DE MENDONÇA. 

PAGINAS ESQUECIDAS 

FERREIRA DE MUXEZES 

* Disse um jornal de Campos, creio, 

— A situação não vem ao caso: — 

« Seria um Girardin, se acaso 

Nascido houvesse n'ontro meio. » 

Pois imagino — e muito bem — 
Que elle, apezar de tão modesto, 

Seria um novo Girardin, 

Se este grande homem fosse honesto. 

1881. 
ARTHUR AZEVEDO, 

Escrevo chorando. 
Jamais peguei da penna tão tremulo, 

nem tão desanimado. 
Este golpe inesperado deitou por 

terra todo o castello de alegrias que eu 
levantara sobre a mesa de trabalho, 
onde ura maldito jornal foi levar-me a 
terrivel nova. 

Eu nâo era das relações intimas de 
Ferreira de Menezes, o que não impedia 
que o admirasse e estimasse muito, e 

que fosse também muito estimado por 
elle. 

Por isso, quando soube da onorme 
desgraça, cahirain-me as lagrimas sobro 
o papel e um frio de morte penetrou-
me o cérebro. 

E mal seguro, atordoado ainda, co­
meço a escrever, peta primeira e, inda 
mal! pela ultima vez, os meus senti­
mentos para com o grande morto. 

Não ha muitos dias, elle escrevia, a 
propósito de um boato de quo morreria 
a sua folha, a Gazela da Tarde : — «Vive­
mos e viveremos !» 

O míserol 
Havia muito tempo que o tomara um 

fúnebre desanimo : — a previsão do seu 
próximo lim. 

Eui tudo o que sahia da sua penna 
—pérolas e flyres — esvoaeava como ura 
crépe áquella idéa lugubre. Ghasquea-
vam delle quando o artigo de combate, 
contra a desmoralisação e o crime que 
erapestara a corte, dizia aos miseráveis 
que o ameaçavam: «Tirem-me este 
resto de vida.» E chamavaiu*o sentimen-
talista piegas! 

Elle bem sabia que morreria breve. 
Dizia-lh'o o seu enorme coração, pelo 
qual viveu sempre e que o matou ! 

Ha quatorze dias apenas enterrara-se 
a mãe dos seus filhos, a esposa qwe elle 
amava e que lhe abrio o caminho da 
Tréva. 

Depois deste golpe fòra-se-lhe toda a 
esperança, aguardou resignado e sere­
namente a sua vez. 

A biographia deste grande nome Gcará 
completamente traçada nestas três pa­
lavras: 

« Foi um coração. » 
Se o seu talento era immenso, o seu 

coração era maior ainda. Ferreira de 
Menezes, desde que poz pó na vida 
publica, apresentou-se armado sempre 
de uma lança heróica:— a sua penna de 
ouro — e cie unia fraqueza saneta : —• 
a força do seu coração. Em todos os 
seus trabalhos revelava-se sempre um 
homem vigoroso e por vezes violento 
mas sempre e sempre—um homem bom. 

Basta lembrar quo nunca se serviu no 
foro, do seu talento para aceusar, que 
sempre se sacrificou pelos que soffrem 
e choram quo fundou um jornal, que o 
prejudicou muito, com este abençoado 
intuito :—combater a escravidão, anni-
quüal-la. 

O grande movimento abolicionista 
que curre hoje como um Gulf-stream do 
norte a sul do império teve um dos seus 
nascedouros na folha de Ferreira de 
Menezes, que tudo sacrificou ali; saúde, 
lortuna, relações, em prol da santa cru­
zada. Bateu-se como um leão, forte, 
sanhudo, bravo, mas generoso, bom, 
magnânimo. 

Todas as causas nobres e justas tive­
ram sempre um S. João Evangelista em 
Ferreira de Menezes. Bateu-se sempre 
por ellas, a peito descoberto, lealmeute, 
valorosamente. 

Não soube torcer nunca. 
E se alguma vez qúebrou-se a rjjeza 

do seu caracter, foi como se quebra ás 
vezes o crystal ao contacto de uma 
gotta gélida : — quebrou-se ao fogo de 
uma lagrima. 

Se alguma vez peccou gravemente, 
juro-o naféde todos os que tiveram a 
fortuna de conhece-lo, foi por fraqueza 
de coração. 

Era um Bayard com um coração de 
pomba. 

Aquelle homem rugia como um leão, 
mas chorava como uma criança. 

Quem tem lido e estudado cuidadoso 
os produetos do seu soberbo talento, 
hoje evaporado nas cellulas frias do 
seu cérebro inerte, tem por certo 
notado que todos elles, jurídicos ou 
litterarios, políticos ou sociaes, transu-
dam uma bondade dlntenção, uma 
brancura d'intuito admiráveis! 

Desde a Academia, esta mesma que 
ainda hoje se ufana de tel-o acalentado, 
começou a rutilar o grande sol do seu 
talento, que começou desde logo a ser 
admirado e respeitado. 

E tal força de luz e de calor foi ga­
nhando, que por fim o seu nome era 
popularissimo, coroado sempre pela 
admiração e recebido com enthusi-
asiíio em toda parte. * 

No Jornal do Commercio' e na Gazeta 
de Noticias sua penna burilou folhetins 
bellissiinos, que são das melhores pa­
ginas daquellas folhas. A Gazeta da 
Tarde é um escrinio precioso da fecunda 
e inexgotavel riqueza do seu cérebro 
e do seu coração, alli derramados, pro­
fusamente, dia a dia, e cada vez mais 
opulentos. 

O abolicionismo perdeu em Ferreira 
de Menezes o seu messias, pois aboli­
cionista algum se bateu ainda com 
tanto sacrifício contra a escravidão 
como Ferreira de Menezes. 

Como político, abraçou e defendeu 
sempre com iminaculada valentia us 
idéas democráticas. 

Seus inimigos, pois os tove, o que 
prova que era um forte e um precioso, 
pois só os fracos e os nullos mio os têm, l 
seus inimigos podem boquejar assaltos 
á honradez do seu caracter político;' 
não poderão, certamente, declinar fa­
ctos que o deshonrem. 

Não transigio nunca com os seus 
princípios. 

Inimigo implacável da escravidão, i 
atacava-a fosse qual fosse a sua còr ou 
a sua espécie. 

Recompensava-se bastantemente com , 
a satisfação intima da sua consciência,:; 
com a convicção de hí*ver feito bem,', 
Altivo, independente e ríspido, reptdlUv, | 
sempre as ameaças e as peitas. J 

Seu caminho era em linha recta ; se 
alguma vez affastou-se delia, foi para ! 

dar uma esmola ou curvar-se a um ' 
sütfrimento. 

Seus grandes merecimentos, suas 
elevadas e preciosas qualidades absol^ 
vem-o fartamente dos defeitos que teve', 
das faltas que commetteu. 

Os innuineros beneficios que, es­
palhou, as grandes e sagradas batalhas 
que venceu, rocommendam-o ás geraíj! 
Çòesporvindouras como um ulevantado' 
padrão de gloria e de exemplo. 

Seus filhos podem uzar no futuro, 
com orgulho, do nome de seu pae, 
como um broquel de aço fino. ou uma 
venera de diamantes, ao peito. 

Seus filhos! 
Míseras creanças I :% 
Mal sabem ellas a desgraça horriveU 

que duas vezes a ferio. Sorriem • talvez; 
agora, brincam alegres e doscuidadas,-
ignorantes de que estão sós no mundos 
sem sol, soin arrimo, sem religião,^ 
quasi sem Deus. Quando elle deixou-as1-

para ir abraçar o seu velho amigo 
Duque-Estrada Teixeira, mal pensava':j 
que jamais as tornaria a vêr ! Oojitava"" 
ir para a Alegria e ia para a Morte! , | 

Morreu cercado de amigos, de flores* 
e de musicas, serenamente, com uma' 
confiança desesperada e uma tristezapj 
lancinante. ' ** 

Quando agonisava a orchestra exe­
cutava a musica indígena do Guaranyie 
elle sentindo-a dentro do peito, como a 
marcha da Yone ou um badalar a fina-,, 
dos, pediu que a fizessem calar.., j 
Depois expirou. 

E com elle uma ametade do jorna­
lismo brazileiro. 

Noticiando o passamento desse ho-p, 
mern illustre, o Jornal do Commercio,' 
que elle tantas vezes illuminou, não ' 
teve uma palavra de elogio, ura adje-« 
ctivo de magoa, uma phrase de justiçaj 
para lamentar a horrível perda. i 

Não teve sequer dous.filetes negros*] 
nos caixotins da sua typographia para 
ladear aquelle nome illustre. . 

Disse por todo elogio : « O finado era j 
um dos proprietários e director da 
Gazeta da Tardem 

Quanto a mim, dobro um joelho nesta 
parte do jornal (") que foi ò reino e o 
armamento daquelle rei morto, e da-
quelle planeta apagado.... 

E como os soldados ante o cadáver; 
do seu general, ponho a penna em fune­
ral ante os sagrados despojos de Fer­
reira de Menezes. 

Dou pezames ao jornalismo do Bra­
zil, que acaba de perder o seu melhor 
folhetinista e mais vigoroso e original 
lutador. 

S. Paulo, 8 de Junho de 1881. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

{') Este artigo fora publicado nó rodapé 
d o Correio Paulistano d e 9 d e J u n h o d e 1881. 

Y. M. 

Ja em meio o combate. A turbida esplanada 

Tremia sob os pés das hostes em campanha. 

Enorme perspectiva! Além, como asustada, 

Olhava de travez a face da montanha. 

Hauia jà tombado a noite bruta e immensa, 

E, muito an longe, ao ver na fervida batalha 

Os canhões detonando em meio à treva denta, 

Dir-sc-ia de um cyclope a rubida fornalha. 
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Nesse instante foi visto um forte combatente 

Vacülar e cahir.—Eras tu; baqueaste! 

Mas não pêrdeu-tc a calma: ia a pelejar ardente 

E era mister seguir a luta em que tombastet, 

Let-antamos-te, pois, a bandeira da terra; 

Murmvrâmo*-tc o adeus; e, ainda com voz presa, 

Soluçámos: Avante! — E o* esquadrões de guerra, 

Marcharam novameute ao som da Marselheza'. 

1881 

SILVESTRE DE UMA. 

PLÁGIOS E PLAGIAMOS 

ir 
Se por ventura lã no «ethereo as­

sentou, na tranquílla apotheose eterna 
da Gloria, chegassem echos de aceusa­
ções de plagio do gênero das que hoje 

r é moda fazerem-se aos prosadores e 
poetas que, fortuita ou consciente, 
apresentam semelhança ou identidade 
em alguns dos seus assumptos ou pen­
samentos com outros, anteriormente 
vindos a lume ; se tal pudesse aconte­
cer, muito teriam de rir-se os grandes 
Mestres, os immortaes poetas e prosa­
dores de todos os séculos epaízes! 

Como haviam de divertil-os essas 
ingênuas indignações, a simplicidade 
palurdia de taes espantos ! 

E' que todos elles adaptaram, tradu­
ziram, paraphrasearam, desenvolve­
ram, imitaram, plagiaram, copiaram, 
furtaram despejadamente — idéias, as* 
sumptos, planos de obras ; palavras, 
phrases, versos, estrophes, cantos ; pe­
ríodos, paginas, capitulos inteiros ! 

Uma pilhagem desb.ragada, geral, 
uns dos outros e todos dos seus ante­
cessores; pilhagem exercida nãa sò no 
terreno illimitado e neutro da Idéia, 
como nos domínios pessoaes e demar­
cados da Fôrma. 

E' certo que nem todos tinham a ri-
sonha petulância de Muntaigne. que 
dizia áos que criticavam acremente as 
suas obras: «Olhem que Vocês, pen­
sando bater no meu nariz, estão ati­
rando pelotadas ao nariz deSenecal» 
nem a lealdade de Moliére, que con­
fessava : « / ' ' prends mon bien ou jè le 
trouve. «Nem por isso, comtudo, caça­
vam monos nos mattos dos visinhos. 

E' curioso e conveniente apresentar, 
de fugida, algfuns exemplos d'essa ver­
dade,apontar os mais desembaraçados 
d'esses plagiados immortaes e alguns 
dos seus respectivos plágios,para ensi­
namento dos ignorantes filauciososjque 
tôm a língua fácil para navalhar e a 
mão leve para apedrejar os escriptores 
modernos de notável merecimento pelo 
crime de, voluntária ou involuntaria­
mente, terem se aproveitado de alheios 
pensamentos, ou imitado, ou para-
phraseado, ou pjagiado mesmo flrrâ. ' 
láchons le mot I) lanços, episódios, deta­
lhes de obras de mortos ou vivos col­
legas. 

Por qual começar: Shakespeare, Mo­
liére, Corneille, Racine . . . ? 

Comecemos por Shakespeare, ou Sha-
kespere, como quer notável tratadista 
inglez (1). Elle é uma das culminancias 
mais altas e veneradas do Pensamento 
Universal. 

Pois bem ; Shakespeare copiou Mon­
taigne em uma passagem da Tempestade, 
na conversação entre Gonzalo, Antônio 
e Sebastião. As palavras de ,(gonzalo 
são uma imitação palpável de uma 
passagem do 1° livro, pag.102 das obras 
de Montaigne. 

(\) Frêderic Maddeh: Observations on an au-
tograph ofShakespere and the ortographu of nam». 

1838. 

Florio, que traduzio este auctor para 
inglez, era provavelmente conhecido 
do grando tragediographo, e diz a tra­
dição que foi elle o prototypo de Holo-
phernes, o mestre de escola, em Peines 
d'amour perdues. (2) 

Emile Montegut, outro t raduetorde 
todas as obras do auctor do Hamlet, de­
monstra que em sua grande maioria 
não são* originaes, indicando as verda­
deiras fontes. 

A esse respeito, a curioso e paciente 
trabalho entregou-se o critico inglez 
Malone, que em 6.043 versos de Shakes­
peare contou 1.771 que pertencem a 
predecessores do grande poeta; 2.373 
apenas modificados por elle, e somente 
do resto—1.899—não poude attribuir a 
paternidade senão ao próprio Shakes­
peare — «talvez por falta de elementos 
para descobrir os verdadeiros pães»; 
diz o commentador. 

Vejamos agora alguns dos grandes e 
dos maiores, dos immortaes escriptores 
francezes. 

Voltaire, além de outros plágios, pla­
giou de Parnell, auctor inglez, então 
quasi desconhecido, o capitulo Vhermite 
do romance Zadig, plagio descoberto por 
Fréron. (3) 

De Voltaire — por quem foi d'Ísso 
acremente' acensado — plagiou o padre 
Barre, inserindo na sua Historiada Alle­
manha cerca de duzentas paginas da 
Historia de Carlos XII. 

Racine, estreiando-se no theatro, 
metteu na Thabaida trechos da Antigone, 
de Rotrou ; mas excluiu-os da obra im­
pressa; e, além de se haver inspirado 
copiosamente no theatro grego, imitou 
Rabnlais, que também foi imitado por 
Moliére e La Fontaine. 

Moliére imitou Scarron, Plauto, {de 
quem tomou algumas scenas do Avaro) 
Tirso de Molina (que lhe forneceu a 
idéia de D. Juan) e aproveitou o enredo 
de varias peças italianas. 

Corneille foi buscar ao theatro hespa­
nhol a idéia,o plano, a disposição geral, 
e detalhes mesmo, de muitas de suas 
peças em obras de Guilhem de Castro, 
(de q.uem aproveitou muitos elementos 
do Cid, que Castro havia imitado de Dia 
raante), Calderon e Ruys de Alarcoa. 
De Calderon encontra-se este pensa­
mento em uma passagem de Heraclius: 
« 0 malhenfux Phocas, o trop hereux Maurice, 
« Tu retrouves deux fils pour mourir après toi ' 
« Je n'en puis trouver un pour regner aprês moi! 

Montaigne, plagiado por Shakes­
peare, plagiava impudentemente Se-
neca e Plutarcho. 

Boiieau imitou Juvenal e Horacio. 
De La-Bruyóre, Saint-Evremont, Lamo-
the-le-Vayer, Fontenelle, Bayle, Mon­
taigne e Pascal (principalmente estes 
últimos) contam-se numerosos plágios. 

O próprio Bacon, o grande Bacon, 
não conseguio escapar á aceusação de 
plagiario; pois que alguns escriptores 
dizem haver elle bebido o plano, as 
idéias e os intuitos do seu livro Au-
gmentis scimtíarum em um livro de Luiz 
Regius,( conhecido por Le Roi,} intitu­
lado : Traitc des vicissitudes des sciences. 

E Alexandre Dumas? Na sua obra 
monumental encoutram-se profusa­
mente idéias, enredos, paginas, largos 
trechos de obras de muitos escripto­
res. (4) 

fi) FràMfoii Michel. arneres completes de Sha­
kespeare : prefacio. 

{3) Ch.Nodier Le plagiai. («Questions de litte-
rature légale»). Em appendice a esta obra 
juntou o auctor as provas d*este e de outros 
plágios, confrontando os trechos referidos 
de uns e de outros escriptores —plagiadores 
e plagiados. 

(41 Consultar, além dos auetores citados, 
cm quo colhi estas notas, o livro tle Quérard 
Supercheriee Utteraircs. 

E Sardou ? Este, então, creio que nâo 
tem neuhuma peça de que ae não ha­
jam descoberto dois ou trospaes legí­
timos— pelos menos. 

Mas não quero tractar de escriptores 
modernos e que não tenham já recebido 
do Tempo o baptismo da Gloria e da 
Immortaliòa le. 

Bastam os exemplos referidos. 

III 

Inlluío, porventura, na reputação 
d'aquelles escriptores, o uão haverem 
elles construído sempre as suas obras 
sobre alicerces próprios, terem apro­
veitado algumas pedras de lavra alheia, 
ou adornado as paredes com quadros 
por outrem esboçados,ou incluído entre 
as estatuas, que enriquecem os peris-
tylos, algumas esculpidas por anteces­
sores d'elles ? 

Não. Xa obra monumental de Sakes-
peare, de Moliére, de Corneille, de 
Racine, de La Fontaine, de Voltaire, a 
Critica, a grande Critica, a do tri­
bunal da Posteridade, que é de ultima 
instância, nno vae procurar as pedras, 
os materiaes alheios de que esses gran­
des construetores litterarios se utilisá-
ram algumas vezes, para com elles 
apedrejar-lhes os nomes e a gloria. 
Nem mesmo poderia fazel-o, porque 
esses materiaes, entrando naquellas 
construcções enormes, im perecíveis, 
tomaram o caracter dominante da ar-
chictectura, confundiram-se com os 
outros, receberam o cunho da perso­
nalidade do auctor, passaram a per­
tencer-lhe por esta espécie de posse 
litteraria, que cr(',i direito inesbulha-
vel — a posse do Gênio. 

Mais do que ocioso, — ridículo, seria 
aceusar um escriptor que se impõe ao 
seutempo.que crèa na li t teratura dojseu 
paiz obras que nella se arraigam e per­
manecem como as montanhas ao solo ; 
um d'esses mestres do Estylo,um desses 
privilegiados levitas que t#m a facul­
dade rara de penetrar no Santus-sancto-
rum da Forma ; ridículo seria accusal-o 
de haver colhido algures um pensa­
mento, ou muitos ; de haver desenvol­
vido assumpto já explorado ; de haver 
imitado ou completado obra alheia. 

Ocioso e ridículo, indigno de um ver­
dadeiro critico seria isso, porque esse 
trabalho antipathico, mesmo baseado, 
irrefutavelmente, sobre as provas, 
sobre o «corpo de delicto», não conse­
guiria damnificar a reputação do es­
criptor, nem mesmo quanto á parte 
aceusada da sua obra, pois já a admi­
ração publica teria completado a apro­
priação feita pelo estylo, pela fôrma, 
pelo poder artístico do escriptor; e toda 
a sua obra já se teria tornado unica­
mente sua. 

Nem a originalidade eserupulosa 
aproveita aos medíocres, nem a imita­
ção, o próprio plagio, prejudica os 
escriptores de primeira ordemf os pre­
destinados á gloria. 

Para exemplo, Scudery. o auctor de 
Alarico, de que Boiieau foi cabrion im­
placável. Ninguém mais do que elle 
condemnou o plagio e censurou os pla-
giarios e imitadores,, especialmente de 
auetores modernos. No emtanto, Cor­
neille e os outros censurados por Scu­
dery, immortalisaram-se, ao passo que 
d'este não ha mais quem se lembre. 
Quem lê hoje Alarico.' 

Isto levou Nodier (5) a dizer que 
mais vale furfarcomo Corneille a inven­
tar como Scudery. 

(ájobr.cit. 

A originalidade de um escriptor náo 
'•stá, portanto, na invenção absoluta 
de todos as suas obras, náo consista 
n i creaçâo do pensamento, das idéias : 
está na maneira por qne elle tracta «> 
assumpto, velho ou novo; consista em 
imprimir a idéias, suas ou de outrem, 
o caracter peculiar do seu tempera­
mento artistico. Em uma pal tvra : a 
originalidade está no estylo, entendido 
este vocábulo no seu mais amplo s-it-
tido, como o enten tf Eugênio Veron: 
isto é : a maneira própria de pausar, de 
sontir e de -oprimir id-Mis e senti­
mentos, como resultante d'aquillo qun 
Burger chama a lei de separarão [ú) 

Diz aquelle escriptor: 
«Em cada momento da evolução das 

sociedades ha um certo nível ^eral qne 
constitue nesse momento a media da 
alma humana. As obras que a ultrapa* 
som Suppoem o talento ou o gênio, se­
gundo esta superioridade é mais ou 
menos accentuada, e, sobretudo, mais 
ou menos expontanea.Consist'* \ medio­
cridade em allinyil-a, sem ultrapasal-a.>* 

«O artista medíocre, pensando r? sen­
tindo como todo o mundo, nada tem 
que o separe da multidão. Elle pu lc ter 
uma certa maneira, isto é: um cou-
juneto de processos que lhe sejam 
próprios, mas não pôde ter tstylo, ii" 
exacto sentido da palavra,A habilidade 
não faz o estylo.» (7) 

Segundo a conhecidissima definição 
de Zola, a obra artística é um canto du 
Natureza visto atravt-z de um tempera­
mento. E haverá uov ventura canto da 
Natureza—inexplorado, virgem? Certo 
que não. Mas tal é o poder do tempe­
ramento artistico quo os mais batidos 
e freqüentados cantos da Natureza, os 
seus logar es ammuns, transformam-se 
atravez d'elle, renovam-se, originali-
sam-se. 

Zola. não disse « um eanto novo, des­
conhecido da Natureza» ; disso simples­
mente « um canto da Natur<•/.•».» 

Segundo o grande Taine, o fim da 
arte é manifestar o caracter essencial ou 
um caracter importante do objecto, 
fazendo com que esse caracter, que em 
a Natureza é dominante, passe a ser 
dominador . (8) 

E isso eonsegue o artista pela sua 
maneira própria de pensar, de sentir e 
de produzir. 

Quando so encontra em um escriptor 
um pensamento que não é d'elle, que 
anteriormente fora explorado, o cui­
dado primeiro do critico deve ser veri­
ficar se o dicto escriptor conseguio 
despir es3e pensamento de toda a forma 
que tinha anteriormente e vestil-o com 
a sua forma.com o seu estylo, transfor­
mando-o, personalisando-o. 

E* por essa razão que ninguém chama 
plagiarios aos grandes escriptores, 
cuja originalidade inventiva na se­
gunda parte d'este trabalho rapida­
mente estudei; é porque elles, quando 
nào crearam o que inventaram, crearam 
o que inventaram os outros, dando-lhe 
a luz, o movimento, as cores, o som, a 
vida, emfim, do seu estylo, do seu tem­
peramento. 

Donde se conclue que os citados im­
mortaes auetores, comqnanto houves­
sem sido imitadores e plagiar ios—no 
sentido stricto e vulgar do vocábulo,— 
foram, são e continuarão a ser, por 
muitos anno? e bons — os escriptores 
originaes, 

VALENTIM MAGALHÃES. 
(Conclúe no próximo numero). 

G) Kng . V ? r o n . festhetiqvc. C a p . VIII 
7)0br. ecap cit, 
:S) H. T a i n e ; Philosophie delArt I p a r t e , (j V 
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TOA CASTA BE E. FEEIB2 

Do vernáculo prosador e inspirado 
poeta Ezequiel Freire fui honrado com 
uma esplendida carta acerca do traba­
lho que nesta folha vou a concluir sob 
o título Plágios e Plagiarios. 

Inserindo-a gostosamente.em seguida 
a estas linhas, e agradecendo-lhe por 
mim e em nome de Raymundo Corrêa a 
valiosa interfereacia do seu parecer e 
as amáveis cousas que de nós escreve, 
peço-lhe venia para uma observação, 
para mim relevante i 

E vem a ser que eu não estou em 
polemíea com o Sr. Luiz Murat, que 
não lhe estou respondendo, que não 
aceeiteí, emfim, o répto que, ao que 
parece, elle me atirou. 

Encetei e levo por deante esse refe­
rido trabalho sem me preoccupar com 
o que o auctor doa Quatro Poemas 
escreva ou possa escrever a respeito. 

De bom grado eu teria acceitado com 
elle a polemica, se esta üouvesse sido 
proposta em termos que me permit-
tissem acceital-a. 

Tracei o meu desvalioso mas sincero 
trabalho antes da serie de artigos 
contra Raymundo Corrêa publicados 
em um diário d'esta Capital, e o con­
tinuo e concluirei segundo o plano 
anteriormente esboçado, de forma a 
lhe dar um elevado caracter de obra 
serena, sincera, desapaixonada, de 
intuitos puramente litterarios. 

V, M. 
MEU CARO VALENTIM. — Subscrevo, 

alegremente, o artigo que inseriste no 
tiltimo numero d'A Semana, em defesa 
de Raymundo Corrêa. 

Isto não ó uma interferência minha 
na antipathlca polemica litteraria, 
oriunda da injudiciosa accusação de 
Luiz Murat ; seria intempestiva, intru­
são, a ninguém1 aproveitando, pois vae 
correndo o debate entre os mais com­
petentes. 

Esperoi confiante que descesses á liça, 
anteparando a Raymundo com o bro-
quel da tua auctoridade litteraria. 
Fizestel-o galhardamente. Desoppri-
miste-me do pezar de ver que a injuria 
atirada ao querido poeta era cavillo-
sameute apadrinhada pelos teus des-
affectos, que começaram a involver no 
mesmo ódio e a macular com as mes­
mas palavras a fi e ao grande (porque 
não ?) orchestrador das SYMP«ONIAS. 

Fizeste a Raymundo a melhor defesa 
que podias fazer-lhe, nesta odiosa ques­
tão : reproduziste mais uma vez *.- seu 
admirável, o magnífico soneto — As 
POMBAS. 

Confrontando os inexcediveis versos 
de Raymundo com as três phrases da 
prosa de Gauthier, rebateste efficaz-
mente a accusação de plagio, sobre 
aquelle lançada por Luiz Murat, (aliás 
poeta que muitíssimo aprecio, tanto 
talvez como ao accusado ; pois são ar­
tistas, embora de temperamento di­
verso,—primorosos ambos.) 

NSo te acompanho nas altas indaga­
ções de critica litteraria, de que vem 

" cheio teu bem elaborado artigo; direi 
apenas:—Quem sobre uma alheia phrase 
de prosa elegante rendilha os enolvi-
dandos versos d*As POMBAS, quando não 
se lhe possa dizer: —«Eis um poeta 
original!», deve-se-lhe, ao menos, cla­
mar í — « Eis um admirável artista ! » 

Isto, dado o caso de Raymundo ha­
ver se utilisado do pensamento d'ou-
trem, o que não creio conscientemente 
o fizesse. 

E que o tivesse feito, quid inde ? 
Quem ha : tu, eu, elle, o próprio Mu­

rat,. que não haja traduzido, imitado, 
' parapliraseado, por exemplo, algum 
"- numero do Intermsxxo de Seine ? 

E d'ahi ? 
Dahi? com isso muito aproveita a 

nossa pobre litteratura. 
E nota que eu digo-traducção,imita­

ção, paraphrase; sendo, entretanto, o 
caso de Raymundo muito outro; pois 
no seu bello soneto apenas ha, se hou­

ver, a reminiscencia da uma imagem, 
graciosa por certo, mas perdida no 
meio das phrases de u n romance, aliás 
•ào muito vulgarisado, mesmo entre 
gente qae IA. 

Eu, confesso, jamais encontrei-me 
com MLLE. DB MAÜPIN; o agradeceria 
a Raymundo,se fosse caso d*isso, o tra­
balho inapreciavel de havur poeto em 
evidencia, DO engaste dos seus admirá­
veis endecassyllabos, a pérola, por­
ventura enco-ntrada, quasi desper­
cebida,no patrimônio do escriptor fran­
cez. 

Quando Raymundo,ainda acadêmico, 
apenas prenunciava o primoroso pos­
ta que hoje é. eu disse-lhe, no Correio 
Paulistano, { cuja parte litteraria me 
estava então confiada.) algumas phra­
ses amáveis o sinceras, precedendo o 
soneto AS POMBAS, não ainda, como 
hoje está, famoso. 

Imagina, pois, quanto me andava 
pezando ver publicamente qualificalo 
de espúrio o documeuto litterario de 
que eu me servira outrora para apre­
sentar o poeta aos meus leitores. 

E' por isso, e pela mui grande estima 
em que tenho o talento e o caract ;r de 
Raymundo Corrêa, que te agradeço, 
Valentim, o teres acudido ao repto, 
vulgarisando ainda mais o corpo de 
delieto sobre que se baseia o libello 
accusatorio de Luiz Murat—o inimitá­
vel soneto AS POMBAS. 

E d'aqui, d'este quieto retiro amado, 
aonde vim fartar-me de ar puro e de 
luz intensa,enquanto o Parahyba.mur-
murejando deriva, debruado de frondo­
sos ingazeiros, pela várzea ridente, 
e, ao fundo da paizagorn, no límpido 
ceu azul o Itatiaya avulta, sombrio e 
alto ; d^aqui d'esta pátria cidade deca­
dente, branquejando na encosta, (onde 
Narcísa Amalia descanta e Andrade 
Figueira impera ) d'aqui te envio •— de 
Rezende, a bella—um grande abraço, 
que partirás fraternalmente em três 
quinhões: — um para ti, outro para 
Filinto, e o terceiro para Raymundo — 
o intemerato. 

Affectuosamente, 

%ZEQUIEL FREIRE. 

Rezende, 1 de Junho. 

VERSOS POSTHUMOS 

ITERUM SARA 

Abre-me oe braços teus, formosa Vag lalena, 

Que repouse um a-nante em seios de alabastro! 

Quero doido torcer teus beijos, assucena, 

N'essa varanda, à luz do merencorio astro,.. 

Ao luar ê tão doce o tremulo contacto 
Das mãos de uma mulher que esmaia enlanguecida! 
A'noute, filha de Eva, o amor, languidn cacto, 
Desabrooha sorrindo e enflora~nos a vida. 

Vê tu que céu azul, o céu tão eslrellado, 
Esse que ahi se arqueia e esplende pela altura!. . , 
Afasta do triclinin o áureo cortinado! 
Apparece~me, ó Sara, e eu morra de ventura! 

Solta os cabellos teus, lYiagára esplendoroso 
Que vae beijar-te a onda alvissima do coito: 
A guitarra soluça o cântico amoroso 
E eu desmaio na sombra, ó Sara, ô meu consolo!.,. 

E' calmo o teu jardim; na área da alameda 
Em cascatas derrama a lua os seus palâres.,. 
Que me aperte o collar dos braços teus de seda, 
Cantemos o duetto eterno dos amores! 

Abra-me os braços teus, quero esculpir com beijos 
Em teus lábios de fogo e seios de alabastrc 
O poema d'este amor insano,.. O* meus desejos, 
Eu vos pranteio à luz do merencorio astro! 

GONÇALVES CRESPO. 

• 

Discurso de Alexandre Dumas 
(Continuação) 

Victor Hugo só mui raramente apar­
tou-se das regras fcradicionaes, ainda 
mesmo na composição intitulada Res­
posta a um acto de accusação, na qual 
pretende haver subvertido a lingua. 
Conhecia a sua lingua muito bem ; 
sabia melhor do que ninguém que ella 

se não subverte a não ser como a terra 
do novo mando, — para procurar o 
ouro. Foi e continuará a ser um elas 
sieo, coraprehenli ia a palavra como 
aqui a entendemos: autor de primeira 
ordem, que se torna modelo nnma lín­
gua qualquer. O que a tinguaguera 
poética lhe deve, no ponto de vista dia 
factura, ou, para dizer a palavra ex-
acta, do o meio, é a regra nova que 
impoz á rima e da qual nao só nenhum 
poeta se pôde mais afastir, como 
também é certo que alguns a exageram 
ate á gyiiinustica e ao calemburgo E' 
inaudita a quantidaie de rimas até en­
tão desusa ias, sonoras. scintilUnte-i, 
que elle fez brilhar nos tinaes dos seus 
versos. 

Como lhe cumpria,diga-se a verdade, 
proceder mais por imagens do que por 
idéas. carecia de rimas quo fossem já 
fmagens. Pó le:se ser obrigado a falar 
em prosa; mas ninguém é obrigalo a 
falar em verso. Se a rima, que não 
traz.no fim rio verso, urna a Imiração 
delicada, urna requintada sorpresa, se 
me nào transporta sobre a sua aza, se 
me não deslumbra o seu raio, não 
paga a pena, realmente, exprimir-se o 
pensamento em linhas mais curtas do 
que as outras. E\ pois, somente obe­
decendo a certas leis severas, cujo se­
gredo o vulgo ignora posto que lhe 
sinta o encanto, que existe o direito de 
collocar a poesia acima da prosa, como 
se concede á mulher, em certos casos, 
o direito de precedência ao homem, por 
causa de certas excellencias exteriores 
que nem sempre so dirigem somente á 
intelligencia. Ha, em presença de uma 
bella pessoa, uma emoção dos olhos, 
um estremecimento particular, que não 
são argumentos irrefutáveis e que se 
assemelham um tanto ásensação que a 
fôrma poética causa des le logo por sL 
mesma. Os juizes que con lemnam Só­
crates podem absolver e até glorillear 
Phrynéa ; menos de dez ou quinze anr 
nos depois, Sócrates é quem terá razão 
até á consummação dos séculos. O 
mesmo suecederá muitas vazes com a 
poesia e com a prosa. 

Desculpae-rhe, senhor, quo eu tome 
a liberdade de tratai'de uma matéria 
em que sois mestre consummaio; mas 
a culpa é vossa. Deixastes, para que 
eu dissesso. muitas cousas que terieis 
dito muito melhor do que eu, e o meu 
discurso tem de perecer, perece j à de­
masiado extenso por tudo quanto afãs-
tastes do vosso. Não conto, para al­
cançar que me absolvam, senão com a 
minha incompetência. Paradizer tudo, 
deve ter sido essa própria incompe­
tência o que me grangeou, de parte da 
Academia, a honra de vos receberem 
seu nome e tomar a minha parte nisso 
a que chamaes mui justamente a tre­
menda tarefa de falar de Victor Hugo. 
Terá-visto nisso uma garantia mais da 
boa fé e exactidão que exige. E depois 
deve-se ter lembrado de que, senão per­
tenço á familia natural do grande es­
criptor, sou até certo ponto da sua fa­
milia voluntária, adquirida. Ha entre 
elle e mim o que quer que seja que não 
existe para nenhum dos nossos colle­
gas. Eu era ainda muito menino quan­
do o conheci; seus filhos, mais novos 
que eu, um, dous annos, outro, quatro, 
eram meus camaradas ; vinham ás ve­
zes passar o domingo em minha casa, 
não sem que sua mãi se inquietasse 
por isso ; receiava para elles a grande 
liberdade que eu sempre gozei, e cedo 
demais talvez, mas que me ensinou 
muita cousa boa de saber-se, que eu 
talvez não tivesse conhecido a não sej 

, assim,e que nem todas se encontram nos 
livros. Os que lêm sabem muito; mas 
os que olham sabem ás vezes mais. 

Aqui onde me vê, senhor, com vinte 
annos de idade, dava já bons conselhos 
aos filhos de Victor Victor Hugo. Fui 
sempre amigo de pregar moral; agora 
apenas é que o entro a ser men03; eon-
venço-me de que é officto que não presta 
para nada. Demais, o autor do Her-
nani e o autor do Henrique III tinham-
se conservado amigos,posto que confra­
des ; encontrar-se-hão, nas biographias 
de um d'elles,por uma testemunha ocu-
lar de sua vida, e nas memórias do ou­
tro, testemunhos d'essa boa confrater­
nizado e d'e?sa amizade sincera. Nas­
ceram no mesmo anno ; conheceram as 
mesmas misérias ; arvoraram a mesma 
bandeira ; sustentaram as mesmas lu­
tas ; tentaram a mesma revolução dra­
mática, o autor do Henrique IIP um 
pouco antes do autor do Hernaní. En­
tre os meus livros preciosos, possuo 
um exemplar da Marion de Corme cora 

esta dedicatória aotographa: « Ao me a 
bom, leal e valente amigo Alexandre 
Dumas». São os únicos tilttloa que 
qaero invocar aqui a favor de inett pae-
Éaau r íhe-hâo li 'je. O talento á am» 
bella consa ; mas ain ia melhor-11 o ca­
racter. Dd ama Tez >\n- ea tinha de 
annunciar ae m-ifttra um acontecimento 
feliz le minha vi l i, escrevi-lhe e puz 
no sobrescrtpto estas unic.is p i lavras : 
Victor Hugo. Oceano. A carta chegou-lhe 
ás mãos, e elle commoven se com esta 
liomenagem. com esta imagem em duas 
palavras. Quando me apresentei ao* 
suffrugiosda Academia, Victor Hugo, 
que não tornara aqui depois de sua 
volta á França, cá vt>io par i votar em 
mim. por amor do rilho de seu volho 
amigo, e depois obstina lamente por 
amor de vós, pois votava sempre no 
vosso nome, fosse qual fosso o candi­
dato. Finalmente, outros, muito» ou­
tros, em nossa companhia, teriam fa­
lado d'elle com mais eloqüência do que 
eu ; mas nenhum o teria feito cora maía 
respeitosa o terna sinceridade. Pre­
sumo que era o que todos queriam. Eis, 
senhor, como me acho dí.mte de vós. 
Rennimo-nos pela a Imiração e pela 
gratidão também. São os vinculo* mais 
fortes e mais suaves para corações 
um pouco elevados. 

lia, em Victor Hugo, três homens: o 
poeta, o philosopho, o político. 

Ponho desie já de parte o político. 
Morto Hugo na Ia mais tem que ver 
com a política, ontre nós peto menos» 
Reivindicamol-o em nome das lettras, 
con.servamol-0 e mio o rostituimos. En­
tretanto, cumpre-me responder a um 
conc-iito vosso que tenho por errôneo. 
Dizeis algures, para o desculpar sem 
duvila : « Julgou-se realista e catho-
lico ». Não se julgou realista e catho-
líco : foi-o muito e bem e mui sincera­
mente, como muito o bem o mui sincera-
meute deixou de ser uma e outra cousa. 
Disse-o elle e o repetiu muitas vezes 
em verso e prosa; não ha, pois, qae 
duvidar d'isto. Aliás ninguém foi, nos 
actos como nas obras, mais sincero e 
mais convicto do que elle, sempre. O 
que poleinos investigar, poís.seráum 
estulo psycologico de Victor Hugo 
apropria lo a tornar comprehensível 
parte de sua obra litteraria, é o porque 
deixou de ser realista e catholioo. Para 
este fim, cumpre que o observador se 
colloque em certo ponto de vista ; cum­
pre in l igar porque creou a natureza 
aquelle homem singular, Creara o para 
cantar, por toda parte, sem obstáculo, 
fosse como fosse, tu io quanto póle ser 
cantado. Não foi somente um poeta, foi. 
o poeta, o que um invisível D ;us pos-
suei domina e tortura ; foi o instru­
mento, senão m ús melodioso, pelo me­
nos mais sonoro que já tem vibrado 
aos q_uatro ventos do espirito. 

Que direito teríamos de lhe pedir 
cousa diversa da que Deus lhe deu por 
missão realisar no mundo ? 

Constituído para receber impressões 
e produzir cânticos, obedeceu ao seu 
destino, como o rio que corre, como o 
vento qae sopra, como a nuvem que 
passa, como o relâmpago que brilba, 
como o mar que ruge, E' o implacável 
gênio que só de si cuida.E' o caso de uma 
d'essjs fatalidades originaes, mons­
truosas por momentos, em que alguns 
physiologístas se funlaram para sus­
tentar que o gênio era um* fôrma res-
&landeceute da loucura. Ora, Victor 

?ugo tem o caracter essencial, ineluc-
tavel d'essa loucura sublime que a 
sciencia nao chegará nunca entretanto 
a incluir na pathologia-: tem a idéa 
fixa. A idéa fixa é simplesmente, logo 
que attinja a edade da razão, tornar-se 
o maior poeta da sua pátria e do seu 
tempo, e, á proporção qtie se adiante 
na vida, ser o - maior homem de todas 
as nações e de todos os tempos. Deste 
ponto de vista é que me parece neces­
sário oonsideral-o, para comprehen-
der-se o qne a principio se affigura 
inexplicável. Aos quinze annos, con­
centra-se na sua cabeça, e nunca mais 
até morrer desce de lá. Por is.so é qne: 
ha de sempre ver as cousas de tão alto. 
A unidale que não existirá nos seus 
actos nem nas snis obras, estará na 
sua vontade, que é le ferro, e que elle 
estenderá para_ o alvo a que caminha. 
D*esse alvo nao desviará 03 olhos um 
instante. Affasta tudo quanto pôde re­
tardar-lhe o passo, até o que é mais na­
tural, o quee tido como primeiro ideal 
de todos os homens e primeira inspira-
5ão de todos os poetas : o Amor. 

Posteriormente, quando cantar o 
amor como ha de cantar tudo que é d a 
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natureza, não se poderá citar, em toda 
a sua obru ly rica e dramática,um verso, 
um só que -"'ja, um verdadeiro êxtase 
ou um verdadeiro grito. Não se en­
trega nunca. O primeiro quo ha de en­
cher » vida de Musset e quo ha de ins-
f i rar tão ma^nihcamonte, deixa Victor 

lugo insensível, quanto á alma pelo 
menos. Muitas composições, em que 
a ausência de data p-nle tor-se como 
confidencia ao leitor, apenas resoam, 
om sua fór ni a deslumbrante, como moe­
das d'oui'0 atiradas por mão que não 
conta, na fscareella de uma formosa es-
ffioladora. O coração nada tem com isso. 
Aqu«lle Júpiter fez ás vezes aos amores 
terrestres a concessão de se transfor­
mar em cysne ou om touro para se tor­
nar visível e comprehensivel a creatu-
ras mortaea, para demonstrar a sua 
graça o a sua força, para descançarum 
momonto dos seus trabalhos e da sua 
grandeza; mas sò amou verdadeira­
mente uma mulher, uníoa que podia 
Satisfazer aquelle varão prodigioso : a 
gloria 1 

Depois, amou a libirdade, ardente­
mente, para si, e para os outros, cousa 
rara , porque comprehendeu que sò a 
liberdade podia dar-lhe a gloria tal 
qual a queria, e que um mero poeta 
não podia aspirar a collocar-se acima 
de todos, senão numa sociedade demo­
crática em que não existem as hierar-
chias convoncionaes e as supremacias 
de nascimento e de tradição. 

Repudiou a Monarchia e o Catholi-
cismo, porque n'essas duas formas so­
cial e religiosa do Estado, teria tido 
sempre, inevitavelmente, alguém acima 
de si. Houvera aceitado a monarchia 
se podesse chegar a reinar; teria per-
severado no cathoKcismo, se houvesse 
podido chegar a ser papa, a reunir em 
si o papa e o imperador, as duas me­
tades de Deus, como diz no Hermani. 

Acompanhemol-o no desenvolvimento 
lógico do seu ideal terrestre. No final 
do prefacio de Marion de Lorme, diz : 
« Porque não viria um poeta que esti­
vesse para Shakspeare como Napoleao 
está para Garlos Magno ? » 

A imagem de Napoleao persegue-o, 
perturba-o e inspira-o cada vez mais. 
Porque? Porque Napoleao é a incar-
nação da maior gloria que o homem 
póle pretender. O poeta precisa duma 
gloria equivalente a essa, incluído o 
martyrio, se é necessário o martyrio á 
realisação de semelhante gloria. Ten­
tou primeiramente apagar a grande 
imagem de Napoleao da momoria da 
França ; mas, como nem elle nem nin­
guém o poderia conseguir, cantará a 
gloria d'aqueUe que náo poderia tor­
nar esquecido. Será esse o seu meio de 
o egualar, de o exceder talvez. Homero 
não é hoje maior do que Achilles? 

Então suecedem-sc as odes á glori-
ficação de Napoleao : odes á columna, 
a Napoleao II , onde se encontra este 
verso já demais esquecido : 

B Oh ! n'exilons personne ! oh ! 1'exil est impie ! 

Odes ao Arco do Triumpho, ao re­
gresso das cinzas do imperador, e tan­
tas outras. Elle, sempre elle. 

Finalmente, quando por sua vez é 
também exilado, e escolhe Guernesey 
que será a sua ilha d'Elba donde se 
volta ou a sua ilha de Santa Helena 
onde se morre, mas onde, seja como 
fór, elle será isolado e remoto, mais 
alto no horizonte, como o quer sempre 
ser, do que todos os seus companheiros 
de exílio, quando estiver u'aquella 
ãlha a que, se não se vem expressa-
meiK'.' para vel-o, nunca mais se poderá 
i r sem pensar n"olle, escreve o livro so­
bre Shakspeare, onde faz a enumeração 
dos eternos grandes homens, e diz : 

« A diminuição dos homens de guerra, 
do força e de rapina, o augmehto inde­
finido e majestoso dos homens de pen­
samento e de paz, a volta ao proscunio 
dos verdadeiros colossos, — é ura dos 
maiores factos da nossa grande epo­
cha.» 

Napoleao já não é, para elle, senão 
Bonaparte ; decididamente não foi mais 
que um assumpto de poema. Eis o 
poeta, só, entre o mar e o céo ; eil-o a 
«mbriagar-se de ambição solitária, a 
inebriar-se de immortalidade preven­
tiva, a acreditar que ê o grande feiti­
ceiro do mundo, o único arbitro da 
consciência humana, Não está mais em 
Santa Helena como Napoleao ; vê-se no 
Sinai, como Moysés, na montanha como 
Jesus , em Pathmos como S. João ; sabe 
o segredo do infinito, julga sabel-o e o 

d i z : 
« O poeta é sacerdote. Ha na terra um 

-pontifice: é o gênio.» 

Sò lhe falta acerescentar: «O gênio 
sou eu». Não o diz; mas entra firme­
mente a crt"-r quo o mundo o dirá. 

Chega 1870. As suas ultimas convic­
ções triumpham ; teve, pois, razão de 
as professar ; foi, pois, o vate antigo. 
Desaba o throno, periclita o altar, va-
cilla o papado, estremece o velho mun­
do social. O poeta que fulminou como 
Juvenal, que prophetisou como Isaias, 
volta á pátria. 

Acabada a guerra,feita a paz,torna-se 
o poeta o idolo da mulditão. E' ouvido 
como um oráculo, acclamado como um 
rei, festejado como um santo. Chamam-
llie Mestre; chamam-lhe Pae. O anni­
versario da sua primeira peça é cele­
brado no theatro; o anniversario do 
seu nascimento ê celebrado na cidade. 
Dão-se férias nos collegios ,- são agra­
ciados réos nas prisões. Os que admi­
ram este homem ajoelham-se; os que 
o não admiram calíam-se. Parece con­
vencionado que o não discutirão mais, 
emquanto viver. E' a nossa gloria na­
cional ; vive numa acclamação inces­
sante. Quando a morte o ameaça, a 
multidão inquieta enche-lhe a rua. 
Centenas, milhares de homens e de mu­
lheres a'esse povo que elle exaltou até 
nos seus erros velam a noite diante de 
sua porta ; o mundo inteiro pede noti­
cias. A sua morte é um lueto publico. 
Interrompem-se os negócios; suspen­
dem-se os estudos; lança-se um véo 
negro sobre o Arco do Triumpho, por 
se não poder lançar sobre a cidade 
toda. 

Os| «dragões guedelhudos,» de tochas 
em punho, guardam om vigília, o corpo. 
O immenso murmúrio de uma popu­
lação que se não deita substituo a 
oração de humilde padre e embala a 
alma do poeta como tantas vezes o 
Oceano lhe embalou o espirito e lhe fez 
rythmo ao pensamento. Afasta-se Cezar 
para lhe erguer um altar; despede-se 
uma saneta para erigir-lhe um túmulo. 
Mais de um milhão d'homens formam 
séquito ou formam alas ao carrinho dos 
pobres, derradeira antithese do poeta, 
seguido de enormes carros carregados 
de coroas cujo numero e cujo peso 
gastaram os degraus do Pantheon. 

E, entretanto, eu me recordo de que 
sete pessoas somente, em cujo numero 
eu estava, partiram de Pariz para 
acompanharem até ao cemitério de 
Saint-Point o autor de Jocelyn e da 
Queda d'um anjo, e trinta e trez fieis 
apenas, em cujo numero eu estava 
ainda, seguiram até ao Pére Lachaise 
o auctor de.Rolla, das Noites e da espe­
rança em Deus! 

(Conclue no próximo numero.) 

OUVINDO BEETHOVEN 
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Quande os teus finos dedos ao teclado 
Ebu rneo arrancam as celestes notas 
Dessa musica extranha, sou levado 
De um triste sonho ás regiões ignotas. 

Deixo o mundo; só tu vens ao meu lado, 
Tu somente; e, deixando em baixo grotas, 
Cidades, montes, prados, fujo, alado, 
Da phantasia pelas inviasrotas... 

E um sol qae morre, vejo, e —como ás veigas 
Os vagalumes vão — vão despontando 
Estrellas pallidas no ceo profundo, 

E eu ouço, então bem perto, as vozes meigas, 
Em surdina, de estrellas conversando 
Sobre as cousas tristíssima do mundo... 

Rio—M.iio 87. 
RODRIGO OCTAVIO. 

AXIMAS DA VIDA 

« Meu caro Valentim. 
Acabo de ler um livrinho precioso, 

que trazia commigo, quando, ha dias, 
estivemos juntos em casa do nosso 
querido Raymundo Correia. Creio mes­
mo que d'eíle lemos alguns trechos, os 
quaes prometti traduzir para a Se­
mana. 

O livro é firmado pela Condessa Diana, 

pseudonymo, talvez, de uma mulher de 
muita modéstia e de muito espirito. 

Prefacia-o uma bella pagina de Sully 
Proud'homme, conceituosa o elegante. 

Na impossibilidade de dar aqui todo 
o prólogo do illustre acadêmico, tran­
screverei apenas um trecho d'elle : 

« Verdade é que nâo intentastes com­
por uma obra. 

Quizestes reunir, ao acaso e sem con-
nexão, as vossas observações sobre a 
vida. O escriptor de profissão não pro­
cede assim ; não publica uma collec­
ção de seus pensamentos : evita divul­
gar de uma só vez o thesouro de sua 
experiência; amontôa.-o com mysterio 
e com ciúme, para o espalhar suecessi-
vãmente, a pouco e pouco, em uma sé­
rie de obras,.de novellas e de romances, 
por exemplu. 

Eííe põe em acção, para capüvar 
mais e por-mais tempo o leitor, os tra­
ços de caracter e de costumes recolhi­
dos, dia a dia, em redor de si. 

Mas vós, minha senhora, não vos 
obrigastes a tanta economia e a tanto 
artificio. 

Não é á imaginação que vos dirigis 
para seduzir a curiosidade. Somente 
vos lera aquelle que, diante os autô­
matos, prefere ao espectaculo de seus 
gestos o conhecimento das molas inte­
riores e cuidadosamente dissimuladas 
que os agitam. 

A alma humana vos preoceupa mais 
que a scena em que ella se exhibe. En­
tretanto, não a estudastes á maneira 
dos psychologos; não a entendestes 
como ura cadáver anonymo, sobre a 
mesa de dissecção. 

Vossas observações foram para a 
alma viva, surprehendendo-a em suas 
variedades individuaes para anaiysar-
Ihe os moveis ; e por isso vossas refle­
xões são praticamente mais úteis que 
os trat-ados dogmáticos sobre sua es­
sência. » 

EffecÉivamente, Sully Proudhomme 
faz justiça ao primoroso trabalho da 
distnicta escriptora. 

D'elle ajuiza, meu presado Valen­
tim, pelos trechos que te envio. Verás 
que as Máximas da Condessa Diana não 
são inferiores ás do Visconde de Araxá, 
de saudosissima memória, nem ás Idéas 
de todas as cores do nosso primoroso es­
criptor Urbano Duarte. 

È note-se que as observaços d'estes 
dous últimos são superiores ás de mui­
tos philosophos que andam em não sei 
quantas eclicçoes e tém retrato e bio-
graphia nos diecionarios universaesde 
l i t teratura . . . 

Mas vamos ás Máximas da Condessa. 
Ahi tens algumas, tradusidas ao aca­

so, e . . . ao correr da penna : 

O mundo, que se deixa levar pelas 
apparencias, nada reconhece sem ellas : 
—para elle não ha soffrimentos sem la­
grimas, piedade sem pratica, miséria 
sem andrajos. 

Decididamente os hypocritas tratam 
o mundo como elle merece ser tratado. 

A calumnia é como a moeda falsa : — 
muita gente que teria receio de emit-
til-a, fal-a circular sem escrúpulo. 

As feridas feitas pelos indifferentes 
nâo deixam cícatriz. 

Quem esquece, perdoa; quem perdoa, 
vae tratar de esquecer. 

Se uma mulher distingue um homem, 
elle se põe logo a pensar bem de si e 
inal d'ella. 

A belleza é o dom de ser agradável 
sem ter trabalho .- — passando. 

Nunca esquecemos aquelles a quem 
amamos; —o coração não tem distrac-
ções. 

A vida é o caminho que conduz á 
morte : — um caminho que faz esq uecer 
o fim. 

O pudor é a modéstia do corpo. 

A vaidade dos tolos autorisa o orgu­
lho dos homens de espirito. 

A caridade do pobre é querer bejn ao 
nco. 

A ausência só mata o amor quando 
elle já estava doente1 na ocasião da par­
tida. 

Nós sacrificaríamos o gênero humano 
por aquelles que amamos absoluta­
mente ; elles entraram comnosco no cir­
culo do nosso egoísmo. 

Apeiordas injurias é áquella que a 
dignidade prohibe esquecer. 

O homem consola-se de muitas dores: 
a coragem começa a obra, o habito a' 
contínua, o tempo a conclue. 

Eu não temo a Deus, desde que elle 
sabe tudo. 

Se aquelles que fingem ter má opi­
nião a seu respeito fossem sinceros, não 
ficariam admirados de encontrar nos 
outros essa mesma opinião. * 

Quem não teme a morte teme a vida. 

E' raro que um rico deixe sua for-, 
tuna a um pobre. —elle adora o seu 
ouro, quer deixal-o em boa companhia. 

Costuma-se fazer repetir uma per-/. 
gunfca indiscreta; — é para ganhar 
tempo. 

Se ha alguma cousa que a gente peça, 
sem querer obter, é o ensejo de provar 
sua dedicação. 

Antes amar que ser amado porquo 
se escolhe. 

E...adeus. Acredita-me sempre amigo-
e admirador, 

ALFREDO PUJ0L» 

TESTAS, BAILES E O0NOEBT0S. 

O 48° saráu-concerto que o Club do 
Engenho Velho realisou na noite de 28 
do mez passado foi uma fosta encanta-: 
dora. 

Para abnlhantal-a nada faltou: luzes.í 
flores, perfumes e um bello sexo, ver­
dadeiramente bello e elegante. 

Ao concerto, que foi muito bem exe­
cutado, seguiram-se as dansas que só 
terminaram quando a aurora veio an-
nuaciar que o dia estava ás portas do 
Oriente. (Bonito!) • 

Bellissima festa 1 

Esteve muito animado e concorrido' 
o saráu-concerto que o Club Hebe deu' 
no sabbado ultimo. Ouvio-se boa mu­
sica, dansou-se, e todos, convidados e 
sócios, retiraram-se cheios de saudades 
por tão excellente reunião. 

LORGNON:-; 

FALA 
Fala-me assim, querida! Mais! Que ignoto 
Doce perfume a tua bocea exhala! 
Nem um suspiro no arvoredo noto: 
Para te ouvir a viração se cala, 

Canta-me n'alma a tua voz. Remoto 
O passado etqueai. Meu ser embala 
Nesta harmonia,.. Como tudo é immólO,'.. 
Fala ainda mais! Oh! fala! fala! fala! 

Cantam deuzes o espaço atravessando; • 
Rola o mar sobre a areia « verde crina 
Suavemente de amores descontando. 

Súbita, ao som de lua voz divina, 
Dos deuses, em tropel, te aquieta o bando. 
Vencido o mar a larga fronte inclina. 

BERNARDO DE OLIVEIRA. 



A S E M A N A >8Í 

A VIOLETA E 0 CIPRESTE 
Era simplesmente uma aggregada da 

casa do eoinmendador. 
Orphan aos treze annos, a pobre me­

nina foi recolhida, por parentesco re­
moto mas sobretudo por caridade, ao 
lar do ricasso. 

Não se pôde dizer que ella fosse pre­
cisamente bella, na accepção plástica 
ou pincturesca d'este vocábulo. 

Mas >e—«sympathía ó quasi amor»— 
como disso um poeta, Mathilde era a 
creatura mais umavel d'osto mundo de 
Christo. 

A sua modéstia não era um falso 
sentimento ; ignorava absolutamente 
o sontido da palavra — vaidade — e 

h jamais lhe perpassou na mente a idéa 
• de ser melhor do que quem quer que 
' 'fosse. 

A sua innocencia, a ignorância da 
maldade humana nunca foram pertur­
badas por certos incidentes alias conv 
fhuns na vida das donzeüas. 

.Transpoz a perigosa edade .da adoles­
cência e da puberdade sem soffrer os 
sobresaltos dos gritos da carne ; e em 
plenámocidade a vista dos homens ape­
nas lhe despertava uma emoção extre-

. mamonte vaga do amor carnal. 
Quando algum rapaz bonito a devo­

rava'com os olhos, enrubescia mais 
por timidez pueril do que de pejo 
sexual. 

A familia do commendador a tratava 
com doçura, mas aproveitava em dema­
sia o seu proiftimo para todos os servi­
ços domésticos. 

A pobre menina mourejava de ma­
nhã a npite num labor insano,cuidando 
dascreaneus com evangélica paciência, 
arruinando a casa, engornmando, co­
sendo, ajudando a cosiuha, um tudo. 

Como a sua bondade era inexgot vel 
abusavam d'olla. 

Mathilde nunca teve um gesto de má 
vontade, porque não sabia negar-se 

>,aquillo que lhe pediam, com bons mo­
dos. 

Tanto assim que não soube dizer— 
não—ao Sr. Üarbalho, quando esto lhe 
foi perguntar se queria casar-se com 
elle. 

O Sr. Barbalho era um velhote sexa-
: genario, rachitico, amarello, carcomido 

pelo tempo. Duas vezes viuvo, abas­
tado, e já chegado ao pólo norte da 
vida, foi achacado d'esta mania,—me­
nos rara do que se pensa,—de querer 
desposar uma franguinha de quem pode-

Lria ser avô. 
' Escusava-se d'este capricho serodio, 

allegando precisar de uma companheira 
que suavisasse osseus últimos dias,que 
o libertasse dos cuidados mercenários 
de uma cazeira, e á qual legaria o seu 
nomeie as suas economias. 

Casaram-se. 

Mathilde ignorava, e creio que ainda' 
boje ignora, qual o verdadeiro fim do 
casamento. O Sr. Barbalho, cora os 
seus cinco dentes esverdinhados, os 
seus beiços mucilaginosos e frios,a sua 

/pelle pergamenica, o seu olhar amor­
tecido, não está em condições de lhe 
fazer prelecções sobre o magno as­
sumpto. 

Os seus beijos fazem-lhe, máu grado 
seu o apezar dos impulsos generosos 
da sua natural complacência, passar 
um calefrio de horror na medulla. 

Todavia ella consegue dominar esta 
repugnância e corresponde aos cari­
nhos do valetudinario cora seus gran­
des olhos espantados de esposa virgem. 

São casados ha um anno, e as cousas 
contiuuam no statu quo ante bellum. 

A' imaginação tetrica do grande flo-
rentino nao occorreu este gênero de 
.Bnpplicio: 
l O idyllio do berço com o túmulo; as 
"nupcias da violeta com o cypreste, os 
esponsàes de um a estrella cora uma 
mu raia. 

Povera fanciulla l 
DUO. 

THEATROS 
PHENIX DRAMÁTICA 

O estimado actor Alfredo Magno, 
actualmente impossibilitado para o tra­
balho, pois que o persegue enfermi­
dade pertinaz, tenciona fazer beneficio, 

a 13 do corrente, n'este theatro, com um 
espectaculo cuidadosamente organisa-
do. Fará parte do programma o applau­
dido drama As mulheres de mármore. 

Ao generoso publico fluminense pedi­
mos corresponda ao apello quo lhe 
dirige o actor Magno. 

Com As mulheres de mármore tez hon­
tem beneficio o actor Ualvão. O thea­
tro estava cheio o o beneficiada foi mui­
to applaudido e victoriado. 

RECREIO DRAMÁTICO 

Ensaia-se o Kean para benoficio do 
actor Dias Braga, que deve ter logar 
brevemente. 

LUCINDA * 

Dá-nos em reprise o Mercúrio, em­
quanto não conclua os ensaios dos Três 
mosqueteiros, 

P. TA LM A. 

VINTE ANNOS 
A RODRIGO OCTAVIO 

Vinte annos.' De versos cheia a mente 
Cheio o peito de ardor tumultuoso; 
O olhar uma caricia a vòs, mimoso 
Arrúlo colombino—doce e quente. 

Assim és tu. Ouvia-te sequioso, 
Tantalo do ideal alli presente; 
A tua alma jorrava inconsciente 
Na minh'alma um clarão puro, formoso -' 

Vinte annos assim, sáo vinte annos.' 
São o perfume que desprende a flor.' 
A borboleta que o casulo deixa ! 

Esse teu craneo embryonando planos 
Wura só formoso ramühete enfeixa: 
— Do verso o idyllio e da mulher o amor / 

Maio 87. 

FACTOS B NOTICIAS 

Está ha alguns dias na Corte o illus­
trado medico sergipano Dr. Souza 
Leite, que veio de Paris, onde reside ha 
quatro annos, passar algum tempo no 
Brazil, devendo regressar em seguida 
á capital da França. 

O nosso illustre compatriota exerce 
um logar de interno—que obteve por 
concurso—nos Asylos de Alienados de 
Par i s ; tem ali coilaborado em vários 
jornaes de medicina e é honrado cora a 
estima do sábio Dr. Charcot. Para 
mostrar o merecimento do Dr. Souza 
Leite, bastará dizer que o seu nome 
tem sido varias vezes citado em obras 
sobre moléstias nervosas e mentaes. 

Segue hoje para Ouro Preto, como 
encarregado da Enfermaria Militar, o 
lo cirurgião do Corpo de Saúde, dele­
gado da Junta de Hygiene no municí­
pio da Estrella, Dr. Atabaliba A. 
Franco, que por mais de 10 annos foi 
encarregado da Enfermaria da Fabrica 
de Pólvora da Estrella,na Raiz da Serra 
de Petropolis, onde clinicava. 

Os Srs. Bernardes& C, estabelecidos 
na rua da Uruguayana n. 53, otferece-
ram-nos uma garrafa de leite de Campo 
Bello. 

Tomámol-o, saboreámol-o e declara-
mol-o excellente—para todos os effeitos, 

GRÊMIO D E LETTRAS E ARTES 

Com o concurso de muitos sócios, no-
tando-se dentre elles os Srs. Machado 
de Assis, Arthur Azevedo, Cyro de 
Azevedo, Valentim Magalhães, Alfredo 
de Souza, Rodrigo Octavio, Moraes e 
Silva, Bernardo de Oliveira e Aurélio 
de Figueiredo, realisou este Grêmio na 
quarta-feira ultima a sua 5* sessão lit­
teraria. 

Rodrigo Octavio apresentou o seu 
novo livro de poesias Poemas e Idyllios e 
d'elle fez leitura de alguns bellos tra­
balhos, que muito agradaram. 

Aurélio de Figueiredo, o elegante 

fdntor, leu una delicados sonetos da sua 
avra. 

Moraes e Silva leu duas bonitas poe­
sias.- Entrevista e Visão. 

Esta é uma composição originalís­
sima, bem feita e inspirada. 

Agradou immensamonte. 
Arthur Azevedo fez leitura de um 

soneto Velho Typo. E* um trabalho hu­
morístico, e elegantemente cínzelado. 

Oscar Rozas fez também leitura de 
dous trabalhos seus: Soneto e Na Praça. 

Foi uma sessão magnífica. 
Na sua próxima sessão litteraria se­

rão lidos trabalhos pelos Srs. Machado 
de Assis, Valentim Magalhães, Moraes 
e Silva e Cyro do Azevedo, que apre­
sentará a sua comedia : Daura. A estes 
nomes unir-se-ão outros de conhecidos 
escriptores. 

Do dia 0 a 21 fará o Grêmio a sua pri­
meira exposição artística com uns bel­
los quadros de Antouio Parreiras. 

Com um numeroso concurso de mem­
bros do partido conservador inaugu­
rou-se no dia 20 do mez findo na casa 
n. 4 B do Largo de S. Francisco do 
Paula o Club Central dos Conservadores. A 
sua directoria é Formad.i pelos seguin­
tes Srs.: Sadock de Sá (presidente), 
commendador Neíva (thesoureiro) e 
Cardoso de Almeida (secretario). 

TRATOS Á BOLA 

Os meus topetudos irmãos Pepe, Frici-
nal Vassico, Josephina B. e Valerius 
Madilena inetteram o dente nas rainhas 
tratices do numero passado. 

O prêmio pertence a Pepe, Felizardo '. 
Abiscoutou-o por ter andado mais 
depressa. Ahi, topetudo, cebo nas 
canellas! 

Eis as decifrações: Mediterrâneo, Ce­
cília, Pardal, Campina e Cata-preta. 

Agora espevitera a bola, que ahi vão 
uns tratos capazes de endoudecer... 
Não acreditem nisso I São de matar-se 
no ar. Vejam. 

LOGOGRIPHO (por letras) 
« Quantas pennas tem a ave,— 4, 3, 2, 1. 
« Que paira no azul do céu?...-— 8,7, 6,5. 
« Pois olha, mulher querida, 

« Mil vezes 
« Mil vezes te adoro eu. » 

Oi divo 

DECAPITADA 

Esta morada no morro—e este s o m ­
no alphabeto—o que vem a ser? 

I 
E* verbo, não da Pérsia, 
Mas verbo da cabeça; 
Porp trocae a tercia 

Vos cobrirá — 2 
E certa bicha, crêde —2 
Que, embora estroude e cresça. 
De certo a vossa sede 

Mitigará 
II 

Constantemente escorrendo—2 
O pranto... (não vés no filho)—1. 
Este homem vae vivendo 
Num verdadeiro sarilho. 

I I I 
Em conhecido verso de Camões— 3 

O advérbio de logar— 1 
Haveis de vel-a, em muitas occasiões, 

Mover-se e trabalhar. 

E adeusinho. 

FREI ANTÔNIO. 

CORREIO 
— ST. Joaquim Bello. Talvez que V. S. 

o seja, mas o que com certesa nada 
tem de bello, é o seu artigo intitulado 
Prisões. Horresco! Nào o publicamos 
por ser grande e t r is te; triste como 
um dobre a finados, 

Comtudo entendo que nada Eperderá 
estudando. Muito pelo contrario. 

— Sr. a poeta dos poetiis modernos. 
Que assignatura H.--natir>i.t»anio Deu.s!) 
As aa i* poesias Pari •juem .' •> Quem sou 
eu.' i 'lidariam perfeit nuo-ite, mio aqui , 
mus sobre o balcão du uma tnherna, 
par.i servirem d- envolucro a n.irus de 
sabão e a pedaços d*- fumo de jaca. 

— Sra. D. Julia. i) seu artigo vol-o-A 
aa Collaboração. 

PeJimos-lhc. se continuar a mandar-
nos arti_: 'S, quo não encha as tiras de 
um e ouir.i Ia lo ; que escrev;i somente 
numa face de cada tira. 

Emquanto ao titulo de s->us fscri-
ptos, entendo que Ido ttc-a hem o antigo 
do Contos siiiyelm. Disáu somente que 
traziam á lemor mça o titulo Prosas 
simples; mas isso nada qu'-r dizer, e ha, 
de mais a mais, muita differença entre 
ura e outro. 

— Sr. Jonkopings-assú. He il monte, ein 
litteratura, o Sr. uão pôde passar de 
ura phosphoro. 

Começa o Sr. na sua carta : 
«Dizem por todos os cantos d**--<tfl bra-

zileo torrão que o jornal que W . SS. 
redigem é o único essencialmente litte­
rario, como o supradito torrão o c 
agrícola.-» E aceroseeutaraos nós: E o 
Sr. o é bate-carteira», quero dizer, bate-
sonetos. 

Oh ! seu Assú, faz o favor de largar 
o que lhe não pertence i 

Moleques de todos os tamanhos, tro-
cistas, garotos de todas as esquinas, 
mettei os dedos nu boca e usyobiae-lhô 
ás botas (leia-se ferraduras I ) Pondu-
rac-lhe á cauda uma lata de kuroaene» 
pendurae-lhe a um dos pés uma carta 
de fogo da China e fazei com que elle 
corra por essas ruas afora, acossado 
pelo esfusiar dos busui-pés e por esta 
phrase terrível gritada a uma só v o z : 

« Pega o íllante, poga! Larga o so­
neto quo é de BocageT,..» Enfarinhao 
as bochechas d'este Midambandamba ! 
Olha só o Assú a querer deitar estro­
phes bocagianasi 

Como se todo o mundo não conhe­
cesse o soneto do grande poeta. Como 
se este verso não estivesse a saltar aos» 
olhos de todos e a fazer-lhe o corpo de 
delicto : 

« Bate horror sobre horror no Pensamento.» 
Oquedtjvieis fazer, poetastro, além 

depor á cabeça uma coroa feita de ro-
setas de esporas, era empuuhar como 
sceptro, na qualidade de rei dos plagia­
rios, aquelle que serviu de assumpto 
a um dos sonetos de Elmano, e uno era 
marrnelleiro. 

Vá com esta. 
ENRICO. 

RECEBEMOS 
— Relatório e Balanço apresentados pelo Dr 

J-. C. Borges Júnior á Directona de compa­
nhia União Yalenciana. 

~ Vergonteas — Poesias de Juvenal Martins. 
— Fasc.n. 2. 

— o occidente — n. ;JOI ( Portugal) Scintil-
lante e de agradabelissíma leitura. 

— A Arena. ns. 1 e 2. K' um novo jornal lit­
terario e artístico que se publica no Pará. 

Desejamos-lhe long.i e esofeudente vida. 
— o Tentamen, i e 2. Publicação semanal 

que apparece na cidade de Campos. E' órgão 
litterario, recreativo, uoticiosoecommercial 
Mil prosperidades. 

— Da casa Au Petitjoumai os ns. 18 e 19 do 
Salon de La mode, e S l io Printempt; j o r n a e S Ú& 

modas. 
— Cunticos infantis, e uma collecção de 

bymnos expressamente compostos e tradu­
zidos por... par.t O Jardim da Infância no COÍ-
legio Menezes Vieira. 

— A seiectíon. Cnlecçâo de escolhidos ver­
sos em inglez para exames na Instruccão* 
Publica; habilmente organisada por Corrae 
Coaracy. 

ANNUNC10S 

AS ULTIMAS NOVIDADES 
em legítimos e superiores chapéos 
mglezes e francezes,encontram-se na 

CHAP2LABIA INGLEZA 

especial só em chapéos finos 

120 R i do Ouvidor 120 



i 8 4 A SEMANA 

PRADO VILLA IZAEEL 
PROGRAMMA DA TERCEIRA CORRIDA 

A REALIZAR-SE 

DOMINGO, 5 DE JUNHO DE 1887 
1» p a r e ô — C o n c i l i a ç ã o —1000 metros—Animaes de menos de meio sangue—Prêmios : 

ÜOfj ao terceiro 
I ao primeiro, 60fj|ao segundo e 

Ns. Noites Pellos Idades Naturalidades lesos Cores das vestimentas Proprietários 

1 Ondina Tordilho.. . 8 ans S. Paulo. . 
2 Verbena Castanho . . 4 « R. de Jane. 
3 Guacho Chita , 3 
4 Rigoletto Zaino õ 
5 Cantagallo Idem 5 

49 kil. 
52 » 

Rio Grande. 52 » 
Paraná 55 » 
Idem ......... ,56 » 

Azul e amarello. . . , J . M. da Bocha. 
Azul e ouro Coud. Sfcinta Cruz. 
Preto branco e encarnado A. M. C. 
Azul e branco S. V. 
Preto e encarnado - . . . Fontes & C. 

2° pareô—Prodnetos—1000 metros—Poldrose Poldras naeíonaes de.Sannos até meio sangue—Prêmios : 500fj.ao primeiro, 
125$ ao segundo e 75jf ao terceiro 

1 Pensativo Gateadn — 
2 Sensitiva Tordilho ... 
3 Juanita Baio 
4 Corcovado Castanho... 
5 Berenice Alazão 
G Nair Tordilho... 

2 ans Paraná 45kil. Verde, branco e encarnado Coud. Kxcelsior. 
R. de Jane.. 44 w 
Idem 41 
Idem 45 
Idem 41 
Idem 41 

Grénat e ouro B. V. 
Grénat e lyrio D. A. 
Grénat e ouro Mario de Souza. 
Ouro e branco Coud. Flumiuense. 
Ouro,mang.e boné azul Coud. Alliança. 

8o pareô—"Vi-iia i z a b e i - 1 4 5 0 metros—Inteiros e éguas nacionaes até meio sangue e de puro «an^ue, que ainda não 
tenham ganho—Prêmios : 60GJ} ao primeiro, 150() ao segundo e 90$ ao terceiro 

1 Intima Castanho.. 
2 Biscaia Alazão. . . . 
3 Macaréo Idem 
4 Ttegina Castanho. 
5 "Druid TorÜilho.. 

5 ans S. Paulo . . . 50 kil. Grénat e lyrio D. A. 
4 » Idem. 49 » Azul e ouro Coud. Santa Cruz. 
5 » Idem 54 » Azul, ouroefacha Idem. 
4 » Idem 49 » Gréuat e mangas azues . . . Idem. 
4 » R.deJane . . 59 » Branco e encarnado . . . . . Oliveira J.& "Lopes. 

4° pareô—Sutou-rtoano—14Õ0 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios : 
e 90U ao terceiro 

ao primeiro, 150f)^ ao 3 segundo 

1 Mastin. . . Castanho. . 4 ans França. õVkil. Grénat e violeta A. M. Pinto. 
Madama Idem 4 

3 Le-Loup Preto 4 
4 Dr. Jenner Zaino 4 
5 Coupon Alazão 4 

Idem 52 
Idem 54 » 
R. da Prata 52 » 
França 56 » 

Ouro e preto F. Sclimidh. 
Azul e gréuat Coud. Internacioal. 
Grénat a ouro.... 1*8. 
Azul,branco encarnado... Coud. Cruzeiro. 

5» pareô—Omnium—1000 metros—Animaes de 2 annus—Prêmios : l ao primeiro, I ao segundo e iOOg ao terceiro 

1 Rapid Castanho. . 2 ans Inglaterra.. 46 kil. Encarnado preto e branco Vianna Júnior. 
2 Apollo., Alazão 2 » R. da Prata 48 » Azule gréuat.. - . . . . F. R. 7$tí. 
3 OTmonde Zaino . . . . . . . 2 » França 48 » Pérola e] grénat A. Vianna. 

6° pareô—Om-nito n s (Hondicíip)—1609 metros—Animaes de qualquer paiz—Prêmios.: líÜOQíf ao pi iraeiro, 250$ ao segundo 
e 150fi ao terceiro 

1 Mirzador ^ a i n o . • a n s França 55 kil. Ouro e preto F. Schmidt. 
2 Speciosa Alazão 5 » Inglaterra.. 45 » Azul e grénat. Coud. Internacional. 
3 Satan Castanho. . 4 » França 62 a Grénat e ouro Mario de Souza. 
4 Diva Alazão 4 » R.deJane. . 49 » Ouroebranco Coud. Fluminense. 

7° pareô—Ccn solaçüo—1300 metros—Inteiros e éguas nacionaes até meio sangue, que ainda nào tenham ganho— 
Prêmios : 400# ao primeiro,lOOfl ao segundo e60 ao terceiro 

1 Chapecó Castanho. . 3 ans Paraná 
2 Ondina Tordilho. . . 3 
3 "Mondego.... Castanho.. 4 
4 Americana Tordilho... 4 
5 Caporal Alazão 4 
6 Baccarat II Gateado.. . 4 
7 Villa-Nova Zaino 4 
8 Midon Rosilho.. . . 3 
9 Condor Castanho . . 3 

S. Paulo . . . 
Idem 
R. de Jane.. 
S. Paulo . . . 
Idem 
P a r a n á . . . . 
Idem 
S. Paulo.. . 

48 kil. Branco e estrellas azuas Coua. Guanabara. 
47 » Azul e amarello J. M. da Rocha. 
51 w Idem idem M. Soares Ferreira. 
49 )) 'Idem-idem ,. Idem 
51 » Grénat e branco Coud. Integridade. 
"51 » Azul e branco F. J . C. 
49 » Azul branco e amarello.. Ooud. Esperança. 
48 ,. Azul e branco .8. V. 
48 » Azul, branco e encarnado Coud. Cruzeiro. 

OBSERVAÇÕES 
As corridas, principiando ao meio.dia em ponto,OB animaes iüscriptos no primeiro pareô devem achar-se no ensilha-

Dientojjs 11 horas precisas. 

RAUL DE CARVALHO, 2.° Seerstario interino 

O pessoal dos portões deverá procurar seus cartões de admissão no dia 4, das 4ás 6 horas.da tarde. 

P A I V A JÚNIOR Io secretario, 

EMULSÃ0 
DE 

SC0TT 
D E O L E O i > t m o r>E 

FÍGADO DE BACALHAOj 

HyflODliosflliitos i e cal e sofla 
A p p r o v a d a p e l a j u n t a d e h y . 

g l e n e e a u t o r i z a d a p e l o 
g o v e r n o 

0 MELHOR M É D I O ATÉ HOJE DESCOBERTO PARA 

T í s i c a , b r o n c h i t e s , e s -
c r o p h . u l a s , r a c h i t i s , a n e m i a , 

d e b i l i d a d e o m g e r a l , 
d e f l u x o s , t o s s e c h r o n i c a e af-

f e c ç ò o s d o p w i t o e d a 
g a r g a n t a 

E' muito superior ao oleo simples de 
jfigado de bacalháo, porque, além deter, 
cheiro e sabor agradáveis, possue to-' 
das as virtudes medicinaes e nutritivas^ 
do oleo, além das propriedades tônicas, 
e reconstituintes dos hydropophospiliíh 

tos. A' venda nas drogarias eróticas;-

FABRICA PÉROLA 
T o r r e f a c e a o d e c a f é ' : 

Este afamado café vende-se na fa­
brica, á rua do Sacramento n. 32, e naft; 
principaes casas do molhados e confeil 
t a rias.. 

CAMPOS 
o a d v o g a d o Dr. Valentim Maga­

lhães é encontrado no seu escriptoriO\ 
todos os dias, das 10 hora» da manhã ás 
3 da t a rde—Rua d « s O u r i v e s , 51 . 

D r . C y r o d e A.vc«v©do.—AdV0-i 
gado. Uas 10 ás 4 horas.—BeceO das! 
Cancellas u. 2. 

(MElíiO INlMlMii 

DJRiaiDO ÍOR 

E. GAMBÁRO 

121 RUA DE S. CBBBT0YÍ012I 
í » ó d e s e r v i s i t a d o a q u a l ­

q u e r h o r a . E s t a t u t o s n a s 
p r i n c i p a e s l i v r a - l a s . 

— , í 

&RANDE FABRICA DE FLORES 
SÜA DO PASSEIO, 38 

RIBEIRO DE m\m I c, 
PBOPEIETA.RIOS. 

Tem sempre grande variedadetdefló-
xes para todos os gostos e preços, 'assim 
«asa® 

GRUALDAS PARA ENTERROS 

DEPOBIT» 

RUA DO OUVIDOR, 45 
ESCBIPTOEIO 

Rua da Quitanda, 133 A 
Recebem encommendas, que são 

ex«ctitadas com a maior promptidão, 
esmero e modi cidade de ,precos. 

Typ. ITA timma. ma *> ormo «. 96, sobrado 


